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			A Deus, eu rendo louvor,


			Primeiro, por minha vida,


			Depois por vovó querida,


			Que me deu tanto amor.


			A ela, eu devo o que sou,


			E por isso eu lhe dedico


			Os versos desta história.


			O seu descanso na glória,


			Senhor Jesus, eu suplico!


			– Francisco Irio Paiva Moura


			Esta obra é dedicada a:


			Minha esposa Deborah, companheira de todas as horas;


			Meus filhos, para quem devotei minha vida;


			E também a:


			Meus pais Joaquim e Terezinha (in memoriam) e meus irmãos Maria de Fátima, Pedro Sílvio, Paulo Cesar, João Maria, Luiz Gutemberg, Joaquim Filho, Raimundo Nonato, José de Anchieta e Symone Geysa.


			Meus tios Francisco (in memoriam), Valmir (in memoriam), Sebastião (in memoriam), Noêmia (in memoriam), Juvêncio, Manoel (in memoriam) e Petronilo, e todos os meus primos.
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			apresentação


			Sinto-me honrado e é com satisfação que faço a apresentação deste livro, que conta a trajetória de vida de uma mulher obstinada e sertaneja intimorata. Ressalta-se suas qualidades e virtudes personificadas em Jovelina Ernestina da Silva, que assim como tantas outras de sua época foi uma mulher destemida, honesta, cumpridora de seus deveres, ordeira e determinada, um precioso tesouro de lembranças da família e da sociedade nordestina de sua época.


			A saga de uma heroína é uma narrativa poética biográfica que faz um passeio pelo passado até meados do século XX. Seus oito poemas relatam a vida na zona rural do Nordeste, tendo como enredo principal o cotidiano familiar de Jovelina, desde suas raízes no sítio Escondido, passando pelo sítio Serra de São Miguel e finalizando na fazenda Cumaru.


			Uma história na qual o autor – neto da protagonista – evidencia os principais acontecimentos da vida dela. Dentre os desafios superados, o maior foi ter criado uma família de nove filhos sozinha, após ficar viúva com trinta e seis anos de idade, uma vez que optou por não se casar novamente e se dedicou inteiramente à criação dos seus filhos, provendo-lhes sustento, dando-lhes educação e ensinando bons costumes, pautados em três virtudes: ir para o trabalho, ir para a escola e ir para a igreja católica.


			Ela foi um exemplo de mãe, carinhosa e ao mesmo tempo severa na ordem para alinhar e exemplificar os filhos, e orientá-los na prática de atos corretos. Filha de camponeses, ela estudou só o curso primário e, mesmo assim, deixou o exemplo de coragem, honradez e caráter. Oxalá nosso país tivesse uma multitude de mulheres como Jovelina! Certamente haveria muito mais honestidade, mais ordem e mais respeito. Tenho autoridade para dizer, porque ela era minha genitora.


			Francisco Irio Paiva Moura, o autor dessa obra, além de escritor, é poeta e engenheiro civil, e faz parte da Academia Patuense de Letras e Artes (APLA). É autor do livro Timbaúba, meu paraíso! Lembranças de minha infância (2016). Na Saga de uma heroína, ele descreve em detalhes uma história emocionante. Um poema que não é somente um poema literário; é mais que isso, pois o conteúdo apresenta muitas emoções, criando um cenário de memória viva para o leitor. Alegro-me em apresentar este livro e falar do autor. Ele ousou ao fazer esse trabalho literário como um registro para a posteridade. Francisco Irio é um poeta audacioso, sertanejo bravo, que, com honradez e sapiência, criou uma narrativa poética tão significativa para a história ao narrar fatos, feitos e sacrifícios de Dona Jovelina para vencer dificuldades. Valeu a pena este trabalho. Parabéns, Francisco Irio, você deixou um legado para a sociedade patuense com a publicação deste livro.


			Petronilo Hemetério Filho


		




		

			Prefácio do autor


			Nesta narrativa poética, eu presto uma homenagem à minha querida avó paterna Jovelina Ernestina, com quem tive o privilégio de conviver por sete anos, quando morei na casa dela, na cidade do Patu/RN. Neste período, estudei os três últimos anos do primário no Grupo Escolar João Godeiro, e os quatro anos do ginasial no Ginásio Comercial de Patu. Ela era uma mulher simples, ordeira, serena, e de princípios morais irrepreensíveis, razões pelas quais se fez respeitada por todos aqueles que a conheceram.


			A vida de Jovelina foi marcada por inúmeros desafios, vencidos com obstinação e luta, para superar sofrimentos e adversidades. Enviuvou muito nova, aos trinta e seis anos de idade, e ficou com oito filhos para criar e mais um em gestação. Assumiu logo o papel de pai e de mãe e levou adiante todo o trabalho da fazenda Cumaru, contando apenas com a ajuda dos filhos, num mundo dominado por homens onde cabia à mulher o papel de cuidar dos afazeres da casa e da criação dos filhos. Foi se superando que ela criou seus filhos, educando-os com princípios cristãos católicos fundamentados na fé, na família e no trabalho, e lhes ensinou os valores da obediência, da honestidade e da honra, e fez deles homens de bem e respeitados.


			Pelos tantos desafios enfrentados e pela necessidade de superação diária, até que seus filhos crescessem, teve de se armar de coragem para agir com determinação e se impor em muitas situações. Por ser uma pessoa correta, honesta e com conduta ilibada, não admitia desrespeito ou desobediência, pilhéria ou fofoca, e costumava reagir a isso apenas com um afastamento estratégico para evitar celeumas e discussões sem propósito. Por esse motivo foi incompreendida algumas vezes e, certamente, não deve ter agradado a todos. Embora parecesse ser uma pessoa séria e circunspecta, era sensível, afável e muito carinhosa. Disso, sou testemunha.


			Jovelina era uma mulher muito católica, fazia parte do apostolado da oração e tinha especial devoção pelo Sagrado Coração de Jesus. Ela participava ativamente de todas as festividades religiosas da paróquia e de todos os eventos penitenciais, e assistia à Santa Missa aos domingos, nos dias santificados e na primeira sexta-feira de cada mês. Para cumprir as suas devoções, acordava de madrugada e fazia uma caminhada de mais de seis quilômetros desde o Cumaru até a Igreja Matriz de Patu, ou até o Santuário de Nossa Senhora dos Impossíveis, levando consigo um de seus filhos. Não descuidava da oração e recitava o Santo Terço e a oração do Angelus, religiosamente, todos os dias, juntamente aos filhos. Era costume na sua casa rezar a oração de agradecimento após cada refeição e ninguém adormecia sem rezar a oração do Anjo da Guarda. 
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